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Era esperado com grande Hncierlade Da

Italia o bom sueaesso da rainha Helena. es
pOSfJ., do Victor Emmanllel lU. Eram votos
de todo ,o paiz pam. qué viesse á luz mn

vaTão, pêis o throllo da ltalia· estava até
agora sem herdeiro. visto serem meniuas
os dous ptime-il'os filbos que llascel'am. ,'re
mos agora a satisfaçã-o de sn'ber que' se re

âlisaram plénnmente os ::\1111elos da sympH- -

thica nação italiana. No dia 15 do corrente,
ás 8 ilZ} horas 'da 1l0\lte, em Rocconigi, n:;,
provincia de 'rurim, ll1asceu sua. Alteza real
o principe hel'déiro' da corõá da Italia que
terá o nOllle de Umbêrto.' ,

.

° SIlr. José F'elippe Geraldo, eorrespon-
»FIorianopolis,' 1"1 de Setembro de .1904.

,

.' '. -_ ',.'.' dente consular, recebeu telegramma corn-
,

Illm. Snr. Redactor.. ' ,Sa�bado pe�lU tlmo e donnngo ultllllo, municando o auspicioso acontecimento e
. .

'
, .' no sala,o da --So,cledade Guarany. teve e pU-' 'd ,t" :l'

. 'd t, .

,

, ApproX1mand{)-se a epocha e'n1 que mms bl" 't ". 1 . .'" I ""
.

d ' ,mante\e· unn, e 3 � las' Iça a a üandell a
t·

'

. d
.

"';.;i1oJ lt " '.
'

1CO 1 aja 1� ellse, _apezal (e reStl�l o pOI da; naçã.o que renreseJ1ta,., ac lVO,S
_

eve-m _ser os '�1 iNJa 110S, r,ar a qu� a
causa do ml'l'O tempo que entãO fazla, o pra-

I-'

eXPQS1ç.ao que prete�ldemos leva! a effe}to zer inenarravel de assistir a uma festa mu-
em MaIO dCl anuo vmdouro, ,t�ilha o m�lOr sical verdadeiramente superior �'eIÍcanta- ,'Antehontem, sexta feira, seglllu com sua

Rt.1CC�S�0, de. QOVO lelllbramos a V. ,S., a q,ol'a,' como este an'no ainda aqui 'não tillha- ex.m" fal'l1ilia pat;a a visinha, 'dila de, Bn,is
l1\ec�ssldade de uma proplJgandu forte neste

mos tido, a ventura de presenciar, e' cousa 'que, onde foi assistir a um Cflsumento- de
sentIdo. '.' '. '

'. .' ,:egualsó tivemos o .anno passado qtiando aqui pareútes seus, () nosso 'prirti�ulàr amigo e

_ Abusand�, ,POlS,
_

ci'3" g�ntIleza d� �.�; est�ve a Companlna,' JYrlC3;. ASSIm fa.Il::qHlo distincto presidente do Centro Aformõseador
tomamos a lIb.erdade de"flventar .a.1�ea, Ja queremo,s refeJik-n.os 2l-O concerto de b311- de Jta'jahy' sm, Pedro Baner.

posta _em pratlC� em alguns mWlclp;OS, da dolins,' aéomp::thfiados tio violão, realisado
creaçao, de sOCledade.s c0l1generes a nos.sa n'(i,queHes dWI;1 peia'familia Boccadoro. Na s�maDa ultin1a foi. f}'aqui chamado

�ue, �le�l de 'Outr?8�I1S, tenham o �speclal Temos pezar faltar-nos comp§tencia pa- a prestar seus serviços medicos,em rl'ijueas,
(,e angarIar o" maIOr numero possIVel de ra dizer toclo o bem "e todas as CQusaE] bel- onde se demorou' t.res dias, o nosso amigo,
p.ro_duetos, ,para, serem rflI11ettidos á "ex.:flo- las e sl!blimes que' mel'tecem.' aquellas duas Sr, Dl·-. Aurelio Castilhe. Acolllpallhou- o o

.

Blçao.
\

-.

, . '

admiraveis crianças - Margarida e Guilher- pharmaceutiéo Sr. RoclolfJho, Pinto da LUz.
Acreditamos que esta idéâ, posta em n1'e ,,--na execução prodigiosa de um instru-

" '.,

prati�a por pessoas e[ue desejem ser uteis me:(1to que pare@e tã,o: rebelde e' .tão .indo- As 6 horas da tatde _de 21 flo correúte"
ao Estado em que vivemos, dará magnifico mavel. como é o bandolim,

..

mas que as

ma-,
neste mU!licipio, no lugar. ctenomin:c1,do Volta,resulf.a:d.t).) gicas mãos d'aquelles dous pequenos saberrJ Grande, Reynaldú Correia. de 10 ãUllOS de

Na certeza de' que V. S. acolherá'cOnliCaptivar�'tornar docil, obediente, submisso,' edade, fil1lO de ,José ClatlâillO C<:HTeia, indo

I
- .

'S"
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AS pessôas que, por . .ínadvertencía óu esque- appello, subscrevemo-noa '."

' ,I bilidades, �. mag�lHs �o 3mo�'" e todas W3

_ círnento, não receberem o "NOVIDADES" e quíze- .

D,e 'Il. S" ,'; tempestades, e dilacet amentos dos desespe-
-rern ser seus assignantes, pedímos o favor de-s.e. • Att.�s e"Obr.'is Cr.os . )'OS, tornando-o uma caiad'Upa de S<iHJs'-em

di;rigir'em ii; esea t<ypographia e deixarem seus nomes, GustaIJo Lebo1i Begis, Pr��ia,enÜ). =
r" que 11a gritos e beijos, soluços e anceios,

que ser-ão aatrsreítos,
'

�
>- AntoniePereiradeOliveilà,V,:Prefilid,ente:; 'relafupagos de tempestades e crepusculos

João Gados Pereira Le#e,. 1° Secretario: de bonanças, esplendores de meio dia e lua- '

José- Gomes, da -�ilva Jcwdim, 'Phesou-: res de meia noite e tudo e'nu1Ís que nOBS:1

reiro.. ,',
� penna não. sabe dizer e nossa impoteucía
verbal obriga a calar.

�><>=----, , E' peua ter o má,o tempo estragado ti

T 1
"''', . coueurrêucia. de nosso povo. ao' theatro .

,

e egra In ll'1.3 S :.__, n'aquelles dias. Feljzmente, p-orém. a fami-

Serviço especíal do Nooiâaâe« lia' Boecadoro, .de.sua excursão a Blumenau
, , ,- eBrusque; voliâ .a 'esta Cidade, e "verão

Hio, 24. MorÜf Apparieío, os nossos leitGr�s SI? temos ·OU. não razão em

blancos entraram ê� aeeordo para' nosso ellthu�H\SIl10.
_ ..

o o.--"
•

=����",!�Y-',!"�,,, _I estabelecerem á paz. Natarde de 20 .do corrente chegou a
, lHo, 24. Ó imperador Guílher- este porto, 'vindo elo sul, o vapor »Santos«(,

Exno'SI' CO a-O IlCttado'al .,::
,

b trazendo dous tripolantes de próa acomrnet-
,

, 1'. ,
'Uil' m�e a' o Tzar Nieolâo terão reve- tidos de varíola. As providencias �\doptadas

.' .
.ments- u01� errtrevista em Skier- pelo snr. Dr. Delegado, 'o que achamos pou-

Honramos- 'as nossas columnas COI}l: a níevíee. villa ,'distante uns 70 kilo-. co, f?t�m mandar, isolar os doentes, uão.

circular, que nos dirigiu a Rociedade de ..' -

V
. -. permítür que o vapor atracasse e que vies-

.' metros de arsovia. sen'1 ,,\ terra os t·...ipolantes 'e passageiros deAgricultura 'Catharinense a respeito €Ia ex-
.

,

'

."
' 0,:,.. "" Ln., 1 . c -'

.

,
<"

, '_'
",' .a

. ,;' �,,- ,', '.'" RIO, 24. Nasceu -o herdeiro da proa em tcansito., e proceder q deslllfec�aoposiçao
.

que se realisai � em IJlollanopoh�,�. '., "

....

' .
' das roupas e ela bagagem de 4 passageíroa

em Maio de 1905. Nínguem : desconhecê ItalIa." que-:::ree�beu',o n?IDe de Hum- de proa, que foram para Blumenau no día
quanto interesse. despertain commeuimentee'[bert.c e' Q,- titulá dePríaeípe de Pi�- seguinte, sendo" recoltliifer'tdilda vígilaueia
desta natureza em qualquer paiz civilísado. monte,

� , ,

ao
.

�l1'!'.. ; ccnnnissarto : de polIcln', !l'�qne1Je
En) nosso Estado todos devem des8nvol-

.

,
, _ , 111UlllClplO.". .'.

c

,

, -"--,--.,�-.,q,:-�""'--7'�--'-":- -tlemeIhante facto est::uIHhcando quanto,ver m�xil1l0 ,enjpenho p�ra que tenha o mais e pmctellte �lue não geíxemos de nos V:-lC�
.

completo,exito tão util, e patriotica illiciatí- ,No ticia s. einar e revaccinar.
.

yá, qessa benemerita associaçãO.','
Preci.!3amos pelo que e�hibirmos mos�

Esteve nesta ,cidaqe, de pasí;lagem para
S. Franchwo, ,o ex.mo SD:r. Dr.' Lbliz. Ca'nl1-

traI' não só qutj.nto são importantes os r�- cante de Campos Mello, jIlustre l�epre8en-
I cursos naturaes dé que dispomos, como tam� tant.e d'este municipiCl 110 Congresso, Esta
hem qual é o nosso àdiantamento nos di, doaI e FiséaL por parte do Governo, da
yersos ramos da actividade humüna:. Est,rada d!=i Ferro Trallfil'brazileira São Paulo-

.

,

'
. .,'

Rio Grande. S. Ex.,a tev'é. 'a gêntileza de virDe certo, aqui como em toda parte, a.os até a esta redacção,' onde-se' demorou 'a1-
Itsforços que se 'fizerem corí'espolJ,derã,o ...im-

gum tempo e bem assim visitOLl'11O sllr. Dr.
mensàs vatitage'ns de toda ord,_em. .. Superintendente' Municipal, Presidente do

Por falta ,de és.pàço IlOIi\ lilllitamos tlgo-,-'Conselho.· Dr. Juiz de Direito,,'as soçitilda
rã a dar em seguida a Circular, 'conta.l}?o .. d,es Gr'eIiÍio ,Tres de M_aio; Centl'g A.formo�

, hreve tratarmos do assumptó cOfn á larguezá sea.dor, '�str ella do Onent�, .G�ara:n'y, Col-
,

II "

' ,
'

l�glQ ItaJahy, Escola A.lletna ,e chversos 'par-
"que e, e merece, tlCulares.

.-\uno 'I El' de Sta, Catharina" Jtajahy, 2·5 de Setembr-o '(h� t904 No .

As assignaturlls,seI:â,? cobradas ad�an:tadam;n'te ,

no principio. de, cada mea,
'

Annuncio constante e q,ue não exceda de.'i5

ll:nhas pagar-á '3 mjl reís por mez.' Em outra� con-

"diçõesl conforme ajuste•. /

\

---

'I'ódo .e qualquer negocio com esta. fo
lha está� a cargo de Tiburcio deFreítas, cem
quem/se podet ãe entender. os interessados,
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2 NOVIDADES
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debaixo de um C�11TO de boi, que seguia que não tenha um fim nobre e grande. Ii: truição de um povo, o uníco que entrou no

.carregado de eanua, a ver como se movia eu não.tenho motivo algum de arrepender- Continente Negro e que combateu com vau

o eixo, foi apanhado por estecpassando to- me d'esta visita, porque não só ,:vi plena- tagem com a raça africana, elles veem co
do o corpo pelo iutervallo entre o eixo e mente confirmado tudo que até hoje em mo .a Russia cada vez mais vae tomando
o soalho do carro. . 'minha propaganda ou fallada ou eseripta a conta da Ásia Oriental, couquístaudo assim

Sendo esse' intervallo apenas de 6 pol- ,fayor do .sul �o Br�zil �enho fe�to, como I vantagens e�lOrmes, por isto fomos
_ �brj.ga- ,

legadas e a carga do CnlTO de mais de 50 minha espectatíva foi muito exee(hd�. Onde i �os a, segm.r o mesmo exe.mp!o afim de

arrobas, admira como o menino poude ficar quer que eu tenha chegado, tenho SIdo aco- impedir que Impoatcs proteccíoníetas fechas
com o eorpo quasi ílleso só recebendo no lhido com alegria e. verdadeira amízade.! sem os mercados consumidores 'da 'nossa

rosto horroroso fei'imento:' que co.nsístíu
em Nas min�as Bxcur.

sões só vi e ouvi cousas I índustría. preCisamo.,s da co�ta �a Afriea

largo e profundo sulco da testa até a bocca agradaveis e honrosas. , ;"
'

._ para podermos penetrar no íuteríor e coI
'dividindo ao meio completamente ° nari� A boa harmonia que, e� base do fu- Iocarmos nossos productos. Precisamo� das
e o labio superior e deixando ver em todo turo e prosperidade deste �110 paiz, deve posições conquistadas para assegurarmos
esse trajecto -os ossos esmagados. existir .não só entre ;08 'a,llemães e brazilei- aos. n_?sso,s �avios e �o nosso commereío as

O snr. Dr. Pedro Ferreira, a 'cujos eui- ros ,mas entre todos os 'povos que procur�m P?SIçOeS mdI,spenSaveIs para seu _des�nvol
dados foi confiado esse menino. teve de le- a9Ul uma s�gm�da l?atna, a .boa harmonia; vimento. Somen�e por �stas razces e que
var mais de 2 horas fazendo ô curativo e digo, tem SIdo lllfeh�mente perturba,d� por UQS estabelecemos em, dlv�rsas part�s do

as soturas do ferimento e eonsidera o caso u!_ll .avantesma qll_e no�chan�aI�1.Os natívísmo, m_undo . Um problema colomsaclor, qua_S1 q.ue
muito grave, não só' pela' commoção cere-

uma excrescencIa. do patriotíemo, \ que ��u nao temos a re�olver. E �uanto a .Amel�?n
bral que houve, como tambem pelas' com- combato onde qU�I qu� a el�contro. Nao do .Sul, e especialmente ao sul. do Brazil,
plieações que podem sobrevir

� tenho contemplações, nao me Importa agra- sena grande falta de senso fazermos eon-
,

.

dar nem desagradar, fallo com toda a fran- quietas terrítoríaes,' porque aqui já existe

queza. Em uma epoca em que "os vapores para nosso commereio um grande mercado
fizeram desappareeer as distancias' e o te-I consumidor que poderá tornar-se cada vez

legrapho cinge o universo e a electricidade maior. Temos o maior interesse em susten

transmítte o pensamento, concorrendo tudo tal' a. 'lndependencía dos estados sul àmeri
isto para a confraternísação dos povos, o canos. Somos pelo commércio livre. Qu�
nativismo não tem 'razãc de ser, também remos cada vez -mais estreitar nossas rela
não se pode coneílial-o com as grandes ções commercíaes e não nos deixar, bater
aspirações de .nosao tempo, O chamado pelos nossos coneurrentes. Este paiz magni
perigo ollemão, esse phantásma com que' os fico produz todas 'IS .materias primas de
nossos eoncurrentes procuram amedrontar que necessitamos e que precisamos permu
o Brazil, é uma, cousa vã e tola e como tal tal' cóm os produetos de nossa industria. '

felizmente é reconhecido hoje por todos os E' isto que aqui procuramos, Todas as vel
estadistas- brazileiros de algum valor. Mas 'leidades de oeeupação só nos, poderão ser

não combato sómente os uativíatas brazílei- prejudiciaes porque fomentam a descon
ros : muito mais combate os nativistas alle- fiança de nossos concurrentes. E' portanto
mães que' approvam a -idéa de annexação, dever de- todo o patriota combater seme

quê destroem completamente a Ma .harmo- "lhantes phantasmagories por todos os mo
rria dos povos e que constituem maior perigQ dos.

'"

. _'
'

-

pa'ra a Allemanha do qlJe para o Bl'ázil. Ninguem podel:á .negar que os brazilei- I

NãO terão os bt'azileil'os, pérguuto eu, ra-zão ros têm seus defeitos, 'lIaS nós. os allemães
bastante' de desc,:onfial1ça contra nós,_ quan- não os temos em menor quantidade. 're
,do veem que nós 'acolhemos semelhmItes mos uma corágem enorme, e ficamos de

o Dr. P�dro Ferreir� acceHa chama.dos para' phantasias? Emquanto houver nativistas al- bm-ços cruza:dos� quando � se trata de de-
fóra do munfcipio. ,_.' .,', .... -, lemães nililguem se- de.'ze adminw do dese.n- fender os nossos Íntereses. Muito depressa

volvimerito do nativismo hrazileiro. Se que- formamos um batalhão mas só sabemos
remos a prosperidade e () adianf,a_!llento bater bocca. Nós allemães somos todos uns::
.d'este paiz, devemos cortar de vez este nu\l; matamol1ros, mas vós aqui no sul do Bra
dó contrario aquillo que vós á custa de cin� zil, sois duas vezes matamõuros; julgais que

De volta da sua viagem ao' Rio Grande. coenta amlBS de trabalho duro conqliistas- sois os unicos homens honestos e bons" que
do Sul, '() Sr, Professor Dr. R. janllasch- tes á floresta virgem., o lar que aqui fun- sois o pov� elejto de Deus; não, lambem

a q'uem este -J'ornal p-OI' vezes tem feIto rete�
dastes não terá fundamento, Posso, 'porém, tendes defeitos, _ julgais, então que podeis
affirin,ar, para minha grande satisfação que conseguir tudo dos brazileiros, grosseiros

rencias-visitan<!_o BI�.Hneriau, pronunciou im- o numero dos 1,lativistas allemães que pen- como sois, batendo-lhes eom a porta nil.

portantisimo dit:!curso, em uma 'reunião que sam em conquista territorial no Brazil é re- cara? Vêde OS brazileiros como são delicn
em sua homenagem lá se effectuou, 0.0 t11e-_ lativ311lente bem pequeno. Todo o allemão dos e polidos. Na f!linha estada no Rio

àtro, em. a noite de 16 do corrente. sensato
. s�b� que a Allemanha .vive rodea..: �rapd'e .do Sul, traveI re!�ções com, aI'!, p�s-

. _ . . '.-'
da de llllnllgos, que tem mUIto em que soas maIS gradas, e acheI que_o brazIleIro

.
A� aprecIaçoes que emIttlO sao de exce- cuidar para defender os seus limites. Te- é um homen am;wel, e accessivel, a todas

pClOnal valor. Como se sabe o Dr. Jannasch, mos que defender duas" tre8 -õu talvez ,qua- as ideas sensatas, e em uma 'palaVl'1l. , um
hª quasi 30 annos procura conhecer !l tor- tI'O fronteÍl'as e não serüt sóment'e insensa- verdadeiro· gcntlrnón, do qual se consegui
nar conhecido o Bmzil, rn,uitó tendo esc,�ip- tez, mas tambem divjdir/ as noss�s forças rá tudo sab:llt:io tratai' com elle e comp�'e
to a esse respeito sendo autor de mappas

das quaes teremos que la.nçftl' mao talvez hendel-o. Naturalmente elles tambe� tem

d R' G"'.d d'
•

"'·1 d "s
.'

C h
,mais cedo do, que pensamos;' A morte de defeitos. Portanto, sendo eHes pecadores e

.0 IQ ran e. o gU ,e e- anta. at a- qualquér um n1Qnarcha europeu pode.. ser vós t;lmbem, dai-vos as mãos e sêde um
rlna e de um hvro'� Const!7h()i para, os que razão bastante para dE:)sencadear umaguerra povo unido.
emígrarem para o sul do Bmzil; é presidente e U'azer sobre a Europa uma' e,poca de, ca- , Para fallar· novamente', nos nativistas
'dei Ce.ntro Geographico Cf)�mmercial e Zeladorllamidades.

. _, '

' aIlernã�s e nas suas tendencias no Brazil;
dos inter'esses d()s Allemães no Estmngeim Estamos, (11ante de um granrl'e peng�or?evo di�el' <;lue elles pl'o�edell1 de mo�o be!Il

'd, B l'
, ,

R d . "
.

'
que nos ameaça e ao qual ternos de .oppor mconSClenclOSO. ,Elles dIfficl,l.lta'Ula sltuaçao

com se e em, er im; e e actol PI lIlCIpal diques .fortes: é o perigo slavo. 'remos que dos seus, patl'icios aqui residentes que fru-
do Exporf, onqe constantemente se occu- defender 10 milhões de allemães _la Ausl;ria, em da hospitalidade dos brazileims, á qual
pa com o Bt'�zil , que por si sós não podem resistir ao elemen- os nath;istas QS levam a l'etribuir com-a

,Chamamos a àttençãó doJél-tO[ para- 9 to slavo. Alem d'este perigo, de.:ve?l?s. es·, mais,negl'a, ingratidão. Os immigralltes aUe

extracto que em seguida damos desse dis- tal' de olhos abertos pum outros �lllmlgos �ães .eram gellte pobre e nesta t�IT'a hos-
-

", . nossos e defender as nossas fro11telras, dos pltalelra se fizeram prosperos, Por IStO elles

cu�so, e que tradUZImos do que publIcaram invasores. E deante de uma situação tão. tem todos 06 motivos de serem gf'�tos á,
os Jornaes de Blumenau : seria haverá um estadista allemão que InoVa patria. Sem um vintem na alO'ibeira

, , ,. b ,

»Desejava, ha muitos annos, conhecer seja tão_ insensato d� di®ensar HS forças aqui aportastes colonos, e quereis entãO
< pessoalmente o Brazil e espe_cialnrente o sul, de reino em conquistas de terras longiquas retl'ibuil' o bem com a ingratidão? Se as

do q'ual soú amigo sineero' e por cujo para entregar a sua propl'ia patria aos ini- sim fizerdes. llinguem. se admire do nativis�
desenvolvim.ento e progresso eu ha muito mig6s?

-

mo dos brazileiros, o qt1al só trará difficulc

tempo trabalbo. Este projecto de uma "ia- Isto ninguem acreditará., Mas, pergUll'" dades para vós,
'

gem ao Brazil ia realisar-se quando me sur- tarão, porque é que a Allemanha fez esta- Antes de tudo deixai a poJitiéa.,r'lesquic
prehendeu o ,cônvite amigo do Presidente hélecimentos na Africa, na China, na Nova nha e todas as preoeupações secundarias
do -Rio Grande do Sul, Sllr: Dr. Borges, de 'Zelandia? A resposta é facil. Os nossos que estofYUm o-esforço mutuo, semeiam

Medeiros, para visitar o seu Estado. O il- -concurrentes, IÍlglaterra, França, Russia e clescordias, irritam os animos; deveis ter
.

lustre governador quiz eom este convite outros, fundaram estabelecimentos em toda preoe,upações superiores, VOG r,gcicar aos

provar que o seu govel'l1o é alheio a tudo a parte, elles foram testemlmhas da des- grandes probiemus, senão nUlll,H 'jli'éuenehe-_

Publicando hoje a Municipalidade na

secção competente' alguns artigos de seu Co
digo relativamente a anímaes q-ue andam sol
tos nas ruas da cidade e a outras infracções
de suas posturas, chamamos' para esse edi
tal a attenção de nossos leitores. Achando-
-se em eonstrucção o jardim da praça da
Matriz e já se tendo' começado a 'plantar
alli, é pouco agradável para os que tanto
se' empenham -pelo aformoseamento da ci
dade," ver amanhecer, como já tem aconte
cido, o grammado que se plantou.. comido
e estragado por animaes.

Conforme o edital de hoje, tod-os pode
mos concorrer .para que cesse o abuso de
andarem animaes a solta nas ruas da eída
de, bastando, logo 'gúe sejam eUes enCOll

!I'ados, ir-sé prevenir: ao 'Fjscál sr. Antonio
Queiroz para fazer a aprehensão, r�vértendo
a metade da multa p&ra aquel1e que for
denunciar ..

'Br-azileiros e' allemãés
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, I

reis a missão de- civilisadores para a qual José Dittrich. Padaria. Pão fresco todos 'nLn,ó Ex.mo Sr. Dr. Juiz de Direito d'esta
restes, de prefereneia a 'outros; escolhidos. os· dias, róseas, -bolaxas, . biscoutes etc. ·180marca. Diz Gertrudes Seheurieh ,1)0'1' seu
Deveis vos approximr.r mais dos brazileiros Fransisco B. da, Paz, Barbeiro. Cha- procurador .abaixo -ássiguado que sendo' cu
e procurar fazer desapparecer de parte a ,. rutaria com variado artigo parafurnantes. sads com Germano Pcheurich, como se vê

parte esses atritos para o": bem de ambos e Pedro Bauer, Loja de ferragens, cabos dos documentos juntoe sob n.OS 1 e 2 e es

para isto' deveis ahtes de tudõ ser' cidadãos e mais objectos p'f1ra navios etc. ,talado provada pela justificação junta a 3U-

1;)01lf'! e Ieaes, deveis respeitar as Ieis, deste Julio Kumm. Alfnitaria. Roupas sob me- sencia de seu marido e achando-se o IDes

paiz e' tomar' parte no luto e nas alegriaa didas a. preços fílSOtl-Veis.,
.

mo em lugar incerto e não sabido podendo
·

d'este povo e, sejamos franco s" deveis vos José dos Reis. Fazendas, .modas e ar- n'este caso ser chamado por edital vem po-
.applicar um pouco mais 'do que até agora marinhos.. is a supplicante requerer a V. Exa. que se

rio estudo dã? língua brazileira.
_

.

Max 'Sch'r-lalder.- Alfaiataria, Roupas sob digne mandar citar o supplicado 'editalmen- ,

Então progredirá o Brazil, 0- eapita! al- medidas e feitas -,com grande esmero. ,te parapor 'este Juizo responder a uma:

lemão trabalhará aqui e se aproveitarão as Asseburg & C.!> Comrnissões. consigna- acção ordinaria de divorcio litigioso em

forças d'esta terra. Capitaes allemães, aos ções e contapropria. Ageneia de vapores. que por artigos melhor exporá sua intenção
milhões, são empregados na Amerieã do ficando logo depois de .fíndo o processo
Sui, e com isto sé elevarão ao duplo; ao '

- ._ ..

_'
,

legal, o supplicado citado para todos os ter-

triplo eainda a mais. E. pela solução deste l1)unfcÍrerliJG:tCi'le.· Je./ If0jerb.;r mos e actos judiciaes até, final sentença e
·

problema trabalharei com todas as minhas sua execução sob pena de revelia. Nestes

forças,depois desta viagem em que conheci
, E O I T A L " termos a supplieante pede.eE. deferimento.

as-cireuruatanciaa deste paiz, _. "J -

J 1 'H .' S"b" h" Delezt d Brusquev
ãô dê Agosto de H)04. O F.e!'

.o�o acon
.

eUS1 o nn o, .

e _eg.a o. Dímas Prazeres de Campos, sopre duas es-Antigamente .emigrava primeiro o tra- MUI?IClpal (te ItaJahy., ..c:h�ma � attençao, ?OS tampilhas no valor .de treseutes reis, combalho, e depois vinha o capital, ,-:-,-'hoje é babltal�tes deste m';lll1Clp19 pai a os segull1-' petentemente inutilisadas, Despacho. A.'
o contrario", porque a situação ;ecOl�omica tes artígos do Codige de Posturas: ,'C' .

. 1'" _' d·t. I .

"

da Allemaillhatransformou-seEvmdoo .. A t ". E'"" 1 ibíd
. .";,. .

,
. orno requer, avr'e se e I a com o praso

:'
_ .. ." ',. r. 6.5. � pro 11 I o amaria! ou tel a de sess 1It' 'd'" s affí ando-se u'estacomar-:capital allemao VIra depois a massa dos 1, ' " tr d . ,,' 1"

. e ,.1 la, « xa '

.'
,<",'

-. .'
_ ....'

,
..

so ta nas r.uas" pi açss, es I a as e maas u- ea no lugar do costume e publique-se pelati abalhadores e .então o Brazil fim escera. gares publicos ou em terrenos de Outrem -;" 'I -.

i
'

d 'I 'It .

1 ' tr ,

porque a. approxim.ação dos, differentes po- sem consentimento -do proprietario animae� Imp!(�ll� (a CH. a I? �e A,aJ�.ltJ, lor19. I e4z·

vos 'dará' vida a um novo eleménto. brazi- vacc�ns' eavallares muares suino� eabruns 'ETe�es'T_ pusqueD, J6... e
- gOlE o

, et V?ll".leiro que, estou certo; conduzirá este ]>aiz. 'e ovelh�ns 'ou d{á�ar que 'as' trop�s 'de O"t1- 'd.."ncBo erres.

'I aEl}t ed_Pâass�,( °t nCest'la' .I a

, d ... t' A t "B'l' '.' ,

.

. '

..

o. e'
.

rusque c o
'

s a o e tian a ·a Iarlllfl-
,ao seu gr an e lU UI o. es e nov9 fa2H do em sua __passagem dammfiquem as val- �. d" "d' '.

'

'd"A tI'"
'

,é qúe eu, levanto o meu brinde.« , I l'
_

O
.. ,f, '!' .-. '

"

l' 'd: <lOS 27 �l1S � I11�Z . � gos o (e 1904.
.

',.'
,. aSe e, p l;lntaçoes. 1l1l!ractor s,el,a mu ta o. En,Hennque C(mtmentlllo ele Cordova, es-

_....... .. ..... em 9.$ a 10$000.
. ". _

erivão 'interhró' o ,escrevi. Brusque, 'i7 de
-

"

- QUaJ�do der-se esta mfracça;ü. se, tes.te.- Agosto de 1904,. 'Eurieo Enúes Torres, ,Esta.Secç[--to liY-r:�f;? ,. rnunhm:a ? fact? com, dUl1s-?u maIS pess?as vá sellad,o com uma e-stampilha federal de
e o jl.mn�hl sera appl ehendId.o. e .conduzIdo quinhentos I;eis, competentemente intltilisa-

A-lel·:V'O.S�l'-a":;' _;'
"

'

ao depOSIto do Con�elho Mlll1leIpal.. " da. Era o quanto se continha em 'o - dito'
" ",'

:c,
,

Nao ..se_l1dp possIvei ou se,n�o dlfficIl a edital que fielmente copiei e conferi, 'e por
Consta,n. do. -me q.ue ius'ensatamen,te �é appr,ehens�o, se testenn�n�ara .0 fac�o, -,o achaI-o eonforme assigno.. Data supra,

dono, os slgnae,s caractenstrcos dos amll1aes
'

:
_ . "

.

propala ter. eu apresenta:do. uma� e0,nt�, '. de e se dará, pl}rte com indieação, das testlil"
O Escnvao mtermo

tr-esentos mil reis ao finado João KerSaJiHch, IllUÍlhaf'!_ ao fiscal do Conselho ou a outro Henr-iqzíe Continentino de. Gord01:a,
pelo ,tnttam'Bntb que prestei _á sua,· Esp6sã, enlpregado conlpetente a ··multi1r. , ,"_"'.'_'0,_.00_""'_'."'_'.'''_'''''_'''.'_'''''_'''.'_'''''_'''''_'0'_""'_"",_" ,

o que imil1ensamente desgostara áq,uelle,. Si pàssadas. 24 "bQras� nã,b �iver sido o
COm a presente pllb.licação venho dissuadir animal reclaUla'do" e.li},'\:o"s� tenha eutraqo
a quem tal nova tenha. ouvido, po'is o para os. cofres do Conselho' com a l-Dulta e
Sr. Kersanach falleceu .sem saber,. qtlanto. m.ais despezas será annullciado, por e:dital �o
me d�vial- e ainda, ha ,tres dias" a ,est!"e- leilão do animal, com anteQedeílcia' ele. 24
me�ida 'viuva, I;nando,ll .pro,curar sua ,coílta, 1101'as. faz�ndo':'se saber o -Jogar. dia e hora
responde.ndo ,eu que d,epois a remetterla. d,e tér lugar o l.eilão" bem como a côr, Ir fi!"-N-' .'

t d 1 t' t' Dentista ast:m,te conhecido n�esta cI.·dane -ao passa. IS ,o e' uma p 1an as lca e cas e qualidade do animal. e deduzida do
,

.
_

.

.

m'àliciosainvençãb q'ue be\TI sabem explicar preço ,da arrematáção a multa,', a' Í!1Ciérmii, pelapel.fmçao de seusy��alhos,,��mmu,l11c�
os distinctos cavalheiros Samuef Heüsi Fi- sação: e mais despesas;' se entr@�ará o re�t,()

ao pUb�.IC07 d�ste I_?umclrIO, que ,Jc� se a:,l1.:1
· lho;, Clorindo. Pl1lumbo: e 'José Geraldo que a seu dono, quando 'este, depOIS de halnh- em It�J(lllJ:-, lua 1;)

�

de N.o\ embl o, !enll ,Cç1Sd' "

de outros ouviranl-na com infundados (wm- tado o reclanlar .. Se passados 30 dias, n�o
do sn!. J oa? Gome..,;, o�l�e pode s.e; �I ocu.mentados.' apparecer_ o dono sevá o -prodllcto da Ytmçla ;ado e offel ec.e o� seI VIÇ�� re:latn o a SU:1SQU portanto vietima de, um trama câvil" consiqerado, como ren,da da municipalidade. ,<l:te� _

como seJam. col1eça."cw de dentrs, �x
�os�niellte urdido qué. felizmente fica' eles- "

Art;. 25,E' prohibi,do estravf�w, dammi-l i1 ac.ç,oes, '.ch:'wnbamcntos por ,�odo,� syste1n(J� I�

l,n)Jdo
.

nest�s poucas h�lhas. ficar ou deE!trujr a-;:flF9priedade, publica ou
oub os seJ V1ÇOS da arte dentrn w.

,

ltaJahy, 22. de Setem.bJ�o d� J904.
. "particular, mat;'cos, rurvores, postes que llaS', Jt?jl1chy, 22 de Sêtembro de 19Q4"

I
Dr'. A:urellO BemgnQ' C!ast%7ho,. estrem3S indiquem os kilolll\=)tros QU que

.

1;"'[' ] '...� >

"
sirvaIllpara, assignalar os·limites ou 0str'e-

:.:J lesto H.lel tel.

In,dt',()a.d.O': t1 l't"a'iabyensD
mas de terj'as� can0S, bOias, -e�g.otos, pou-

\)
c

l' j \J tes, estivas,.' boejros, postes ou, hünpeões
..' da illuminação public�, tªboas admostrado--. .

Rua Dr, HerGilío Luz
,

ras, di:'isas, vall�s., etc. 011 q�aesgue�' ou-- Rua. Quinze de Novembro" esquina da rua
· António Maria de Souza. Fazendas tros objectos çle utIhda?e, recreIO ou ªdo�n�., Qui11Ze de' Junho.

e molha'dos.
'

.; ", ,.' O contrav�ntor.- alem das penas cnmI:
Peçlro Saut. Seccos e mõlhados: Fabrica naes e de satI�fazer o dan:no cau'3a�o,'ser.a
, tamancos de que tem: gral1:dé dBjlO_sito. mult�do em 5$ �.10$000 be �or �Ol neglI-,' ,Adolpho Pfeilstie�er
AntonioMartiniano da Silva. Seccos Ige�IC1a, ou d.e�ctudo, '� em. �O$ �'00$000 se

e mõlhàdos. Deposito 'de louça.., fOI pOI mahC1a ou pi opos1tl:j,I�, ".

chama a attenção do publico desta _ cida,de
A t 20 O fi 1'0 para 'seu gabinete derital'io. Cura dôres de

Samt.el Heusl. Casa de fazendas, nego�,
r sca, .u ,a pe.�ssoa qu� �f1-n:��I-

cia tamberu' conto seccos e, molhados. 1 o accns�r quIquei m�1 acç<t.o d�s pO.::otUl as, dentes, ehumba com metaes, amalgamas,
,

percebera metade da 1mportanCHt da n lt cimento etc., tlldo ,pelos processos ,mais mo-
Samuel�Heusi Junior. Pada.ria Espe-

'

.

.. .". ,> '.
., .:, lU'. a demos, ,e extrae tambem. delites sem dOI'

_, . rança. Pão, roscaE!, biscoutos etc.
,

que �e C?brfl,l, a oli�tl.a. n:eta.rle fal a pai te
AUgusto Thieme, Armazem de se'ccos

das ,I endas
.

da m�n�Clpahdaáe..
..

alguma.'
e molhados. Especial'idade em manteiga. Dele;gaCla MUnICIpal de ltaJ.?hy, 21 :9.e Preços O,aratos.

João Alcary, Officina de -:Calçados, é a
Setemblo de 1904.

. .

que v�nde mais barato,
- •• D D�!ega.do MUlllclpal N N

.

J'oão KraCik. Officil'la de cálçad'os.
Joao .[aeob Heus2 Sob. O L 110 Ba'célIélr

AgesisláQ Seára. Sapataria sem rival.
,JoãQ Kersanach. Fa.zendas e armarinho,,

em-liquidação.' ",
.

'.' Espm'tilhos frente
/ direita.

G
.

h
' ' O Dr. Erico Ennes 'rorres, J'uiz de Direitoeorg Tza,sc el. 'F,azendas,' modas, casa

.

.

" Ligas finissimas para os mesmos.
.

d
' "

d da Comarca de Brusque, na forma da
.. e prImeIra or em. ,_'

.

� Agua de. Golonia de J eím 'Marie FariiIa.
D. Berta Scheeffer.' Hotel Central, lei.

"

/. '.
_

iQ
.

Suppm·tes imdsiveis pal'�, golas.,
.

,
,

:mês,� de, primeira qU,alidade. , Faz s'aber que por parte· de Da Gertru, Gollm'inhos e punhos de côres para homens.
Castr.o & Luz.,Pharrr,H,cia Popular,' com des Scheurich, por seu procurador me foi

I Giwpéos, capas, enfpites, 1'endas e -lerl.{'os de
o mais completo sortimento,

I
de drogas., apresel1tado a' petiçã.o do théor seguinte: todas as qualich1.des.

'

ANNUNCtOS

Ernesto Baertel,�

Gabinete dentatrio

Edit.a,l
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, � . . '

.

. .; .

EUf';El1IO BEGTlEDT
.

.i1!'i- ., CLINICA' -88-1'
u �l.. . l�' 1) I: � MEOrCO-CIRURGICA I,o propri�tari0 deste. estabeleéi�l1ento, {!:!" DO -i:lE!-

,Hssa� conheCId� em Jta.jahy.,. r_renne ao �l.f. ,,'.
'. . m.

publico desta CIda�e .I? mumeipio que se

lj� Dr. Aurelio Castilho '" j�: José Elias Soar participa a seus innu-
acha actualmente installado na rua Lauro .Pfr . ,,� meros freguezes que mudou seu estabeleci-

MUlle):, em frente a casa do' snr. Antonio·::m: Especialidades: ':1= mento commercial. para a, casa.nova visinha
,

Schnmder. . -w. Partos, molestias de se- ..;;j.fj- ao Coronel AntOnIO Pereira Liberato , e on
.

Espera, de Floriauopolis, brevemente li nhoras e de crianças. � de encontrarão um grande sortimento de
um s?rtimellto completo de �oias, j'e10gios,::r, Attende a chamados para fóra, :1= 'tazendas 110VflS e muitos outros objectos que
pulseiras, emfim grande variedade de ob- -!�p- .;:;� recebeu a pouco tempo e que vende por
jectos de ouro e tudo que diz respeito á j� Consultorio á esquina das ruas :['l= preços baratissimos.
sua arte.

"

�tl- 15 de Novembro e 15 de Junho. ift�- �

1= G' b' it �·t�tc.�:t�t�t�t4i�o)itc.),�t�it�i��t�t�t�j?{
<:l!;j-

- raiis aos po res-' -;?fi. "Y.í' �

J
-,

d R' .':fI *1:;'-�;" �.

O s e osei a $�ij��$,��$\r�$$$J$$$:*$�4$$�$$��rf!j$.1 � Pharmacía Popolar( �
A R M A ZEM' LOJ A o E: � de �

--á rua Dr. Pedro Ferreira-;
.

G T h 1
� Castro & 'Luz 'i;'·�:

. Cas� de GommisSDes, consignações e conta 11l'Ólll'ia, eorg
.'
zasc e' B Itaj ahy, rua Dr: Hercilio LlÍz. R--Q::,;._:;.;9-- �:.J t:óA

V 1 d' Rua Dr. Hercilio Luz. � ��enue por atacado e.a preços mais � Chá de Hamburgo. Pode- i"�
baratos do que qualquer outro negociante Esta antiga e acreditada casa. de fazen- � raso'medicamento para. adultos �
desta praça todos os generos· do' consumo dasrarmarinhó e vinodaa.tam sempre varia- �J P �"

. . , " .s.:-'f. e criaríças : urifica o sangue; �
como sejám -xarque, sal, pliosphoro, sabão, do sortimento de chitas, cassas, lans, morins 'ª alivia as dores de dentes e de �'}.
farinha de trigo. Compra genero do paiz e e pannos americanos, "pelneiaa, rendas, voí- �:; cabeça; cura 'tosses e affecções �
paga muito bem. 'les, -setinetas, riscados, etc. etc." �" do peito, enfermidades do figa- »�

S' d'
. .

. ��.�. !i�-
- , -- .. -, - ortimento e lindos objectos para pre- '� do e do abdómen, ictericia; �

Otlo n 11' ld h sentes, brinquedos, etc. : ,.�, hydropezia; doenças da bexiga, lB:
. lUO' Bll aner Sortimento de chapéus de- diversos fe�'-I�'

.

> lombrigas-etc.v ;�'
' �

tios, lampeões, etc. etc. '� Pastilhas do o-, Richards. [5
pretendendo mudar-se da casa onde está, __ ,,: -

.
..

.

.

'

� Cura dyspepsia, doenças do es- �.

.
tem para vender : E'

.

t' 'B' iert
.,

'I' oi;;; tomago � intestinos, �
1 vacca, raça hollsndeza rnes: . O, " aer e, � Grauna. Unico -touíco 'contra a .�1 bezerra de 11/2 anno

.

�, queda do eabello, limpa a caspa. .��
i » » 5 mezes dentista 'reslrtenté em BIumel1au � .Elexir Maravilhoso. Cura as �
1 machina para cortar capim '� febres palusti-ea. e sesões, infla- lR
1 » .» engommar roupa previne aos seus freguezes em Itaj�h.r qúe �. .

mação do baço e figado. .�
b

.

t
J

�

id d
..

t f� C"
.

f M' �Diversas camas boas e simples e mais reve es ara nesta Cl a e para os lUIS ,e�es � mzas 111 ernaes. atam ins- p.objectos, domesticos. do seu officio. � talltaneamente. as pulgas, per- �
, Um moinho pará' moer farinha grossa ---.-....--, .. - ......... - � cevejos, baratas, moscas e mos- �
(Schrottm},tle). .

.

'

.

,

� quitos. P.
"
,- Além do mais, vende tambem 'uma bôa A

-\

b & C:"�' Viborina. Contra o veneno dHS .�
quantidade �de ave,s domesticas, çomo galo Sseu' rg '�cobras e de todos os insectos. :'�

linhas:� patos etc.,
"

.

.

<

.' ,',

.' � Quem 'beber a Vitorina póde �
.................... _ .__..__ . .. ".. ,'., .� agarrar, seml'eceio ele morrer, �.

Praça da Matriz, esquina da'Rua Dr, Lauro Müller. �. a mais .venenosa· cobra. �
'- ��. DepUl"ativo' Brá,zil, n.os 1, .�

Cas� Im'porta,d?l'a.e _-Exportadora;' CO�ll1is- � 2 3.
. �

soes e Conslgnaçoes e Conta pJ;opna. �
, ,

�
-_ 1 •

�.. ..�. • .�?

:Agencia da ComlJanhía';, Novo' LIoyd BraZUeiuo," ·��'tY�����;,t�).�ce-�&�����&��zy�W).fK7)��zy�&�����;�
, ,

....... _ .. " ,'-,---�---------�

ele '

4: NOV)D,A-DES

, José.Elias Soar

y"'"etlde-se p.or preço ��ratis-
,

.' " 131mo um
.
sItIO çle

131 braças de frente com 15Óo. ditas, de
fundos, com' 15 mii' pés de café, 'parte

,
delles em linha recta" eiras. proprias' para
colheita, casa ele moradia cobert:;t de t!'lll;las,
casa para café, engenho de C!;lnna e seus

preI)al'OS, bom pasto limpo, cercado,
.

e bom
te'rreno' para lavoura de todos os' céeaes;
sito no sertão dos. Macacos, em Ca.mboriú.

.

' Quem pretender dirija-se a se'us. p,;oprie-
tarios abaixo assignados que farM pechin- Sitzoado e1'n pittore,sco e aprásivel local no
cha ,com essa eompra.

..

... centro da Villa de Tijucr!s, este hotel oferece
Camboríú, 15 de Setembro d� 190.4.' aos sn1"s. viaj(l1�tes '7wspeda:gern c01�fortavel e

Jqsé Flo1"enc2:0 .da Silva. OjJIJe1'ítiva cosinha mediante dia.?"ias. relativa-
Francisco ,Lu�z, (la Silva. mente diminutas.

.

Acceita pensionistas intenws ou extenws,
conforme contr'ato, em favorave'is condições,
dispondo para estes misteres de lJeSsoal habili
tado. '

Os p1;oprietorios dispensam aos snrs. hos
lJedes toda attenção ris, suas reclamações eon"

cprnentes (10 sen!iço, tendo em vista lhes pro-
porcionar as cO'l11,modidades exigidas.

.

,Tem semlJre promptos a q1.Ullquer hor-a ca

vallos de sella, can"eta, can"o etc. para. (IS vi(l
gens no interior ou paTa mdros municilJios

---------;
.. --- ..---.--.--- .. -""" " limitr-ophes.'

'

Gravatas de' todos os formatos.
n l'l'OVai d,e Joa-o TlettsanaDh Os sms. passage.i?'os 00 interi??> rppresen-t Fithü� grandes e por 'preço baratissini� .

.,

11 II l� l' \) tcmtes de casas commercwes, fann�ws. etc. en-' Chapeus de cabeça do que ha de ma,JS

, d r 'd' d' . contmrão aposentos decentes e hyg1.emcos, onde moderno.
queIen o l�� aI a casa,. e

..negocfilO d1e ,podm"ão pennllneccr em inteira independenC'ia Enxoval completo para uma noiva.
que .seu mail o era propnetallo, a. m (e

I e libm"dade. '

.
. 'Chapéus de sol baratíssimo.contlllual-a em lllenor escala e preCIsando. :' ..

pagar as dividas .que tem 'pede' aos seus ..

Conmdamos portanto ao publtco lJcwa unu;t
. Fazendas para. vestIdos, de, senhoras, de

d dd' " , 't l' .' v1s1ta ao nosso hote7. todas, as qualldades, .eve Ies para. '1Iem se en en.felcom a

"27-8-904. Emfim todos os objectõs que se encon-
me�ma, a, respeIto de seus- deblto� e bem tram á venda l1'um armarinho �r lJ sortido.
aSSIm .aqu,elles que por acas9 se Juigarem 'M' A' l' .& C

"

seus credores para apresentarem suas contas. 'arIa ma la .� Em casa de .José_f' 'eis.

B.otel ,Estrella
l�lVI TIJUCA'S

Dentista
Hugo R iedel colloca e chumba

dentes pOI" todos, os . systemas; bem assim
extrahe dentes, concei'ta .dentá,duras e faz
todos os serviços pertencentes \1 sua, arte.

.

Pode ser procurado em casa do Sr.,Gui
lherme Willert, Rua DI': Lémro Müller.

Itajahy, 23 de Ag<?sto de 190.40.

'Laguna
Vende-se o hiate »Flora«, de boa con

l.'Jtrucção, forrado de cobre e apparelhado
a capricho, carregando 550. saccos de fari
./nha. Para tratar, no Desterro com os·-snr,s.
Carl Hoepke & c.a, e na cidade da Laguna
com o seu proprietario "

.

Joaq�âm Estevão '80(/1"es.

tiranc}e abatimento
por ·causa dtj'üm novo e ··grande sortimento

esperado, em casa de

'30sé dos :Reis
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